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Já estamos em vistas do fim de 2024 e até agora não tivemos nenhuma resposta ao vídeo
"refutando dom rodrigo e o controversia católica" do canal Apostolado São Lucas. Isso é algo que
pelo visto está sendo ignorado afetadamente pelos simpatizantes de Dom da Silva. Porém, a lei da
Igreja é a lei da Igreja. Não importa quem seja, nenhum bispo sedevacantista pode se arrogar o
direito de ignorar leis exigidas pela Igreja, sem nenhum justo motivo, principalmente em vista da
importante missão que os bispos sedevacantistas possuem para vitalidade da Igreja; "de fazer
padres válidos e bem formados em vista da salvação das almas."

Este era o princípio de Dom Dolan e Padre Cekada, contudo, após a morte de ambos, Dom da Silva
está os renegando. Parece que Dom da Silva faltou a aula de como reconciliar um cismático,
herege ou apóstata de volta para a Igreja. Ou seja, não sabe sobre um sacramental
importantíssimo para uma alma, que deseja se arrepender pública e formalmente de seus crimes e
delitos contra a fé e ter tal pecado perdoado de forma correta e em vigência, a fim de que seja
readmitida a Igreja Militante.

Para piorar, ele agora está se aliando com o "bispo" Cloquell e "padres" escandalosos da Flórida,
ligados a "bispo" McLaughlin. Tais pessoas gostam de mostrar publicamente que acham "fofinhas"
cobras com chifres e criticam aqueles que matam cobras. Contudo, tirando esses atos dignos de
satanistas e não de padres, eles alegam que suas linhagens de Cloquell, McLaughlin e Datessen
são válidas. Eles nunca estudaram num seminário tradicional e acham que são aptos para o
sacerdócio apenas rezando porcamente uma missa em latim ou com tablet de missal no intuito de
enganar fiéis católicos. Porém, a missa tridentina é para sacerdotes tridentinos e não para pessoas
que adoram samba no rio de janeiro ou cobras, por exemplo.

Tal ato de Dom da Silva afeta mais ainda ao nosso País, visto que por aqui andam alguns leigos se
dizendo padres por "linhagem" Datessen/McLaughlin. Vejamos; Dom da Silva fecha e destrói o
seminário de Dom Dolan na terra de santa cruz, legaliza leigos de batina de linhagens
escandalosas e entrega ao povo brasileiro padres ainda em pecado de excomunhão notória, padres
que não fizeram nenhum um dia de formação tradicional e com práticas modernistas - inclusive um
deles também não sabe o que é sacramento da reconciliação e nem o que é abjuração, alegando
ter feito "abjuração" de vários fiéis no Brasil sem fazer o ritual prescrito e as exigências para tal
reconciliação indicadas pela Igreja. O que concluir ? Que esse bispo faz atos piores que os atos
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inválidos dos "bispos" Novus Ordo e destrói as almas tanto quanto.

Um bispo sedevacantista que não se fixa em reger um seminário e almeja apenas a viajar pelo
mundo e esbanjar nos restaurantes europeus com o "dizimo" dos fiéis incautos, não serve para
nada. Porém, se ele só fizesse isso estariamos até mais indiferentes, contudo, para piorar, ele
agora "legitima" e apoia lobos de batina.

Até Dom Williamsom sabe da necessidade da abjuração, ele mesmo o fez após sua conversão do
anglicanismo. Todos os clérigos tradicionais sérios do mundo sabem disso (Obs.: atualmente Dom
Pivarunas e Dom Espina parecem ter esquecido disso com relação a um "franciscano" ex-anglicano
e ex-macumbeiro aqui no Brasil, que até hoje não apresentou as provas de abjuração).

Deixo abaixo uma tradução de um trecho do artigo do padre Cekada, dizendo que o motivo de ter
aceitado os padres da CMRI foi porque fizeram abjuração;

Consagração de Schuckardt
Neste ponto da história, encontramos um certo Daniel Q. Brown. Brown, um leigo católico que
rejeitou as mudanças do Vaticano II quase desde o início, foi ordenado padre e consagrado bispo
por um “prelado veterocatólico”. [1] As conclusões de Brown sobre a Igreja pós-Vaticano II
acabaram sendo idênticas às de Schuckardt. Ele também acreditava que a Santa Sé estava vaga.

O Pe. Fraser acreditava que a situação na Igreja era extrema e que não havia bispos católicos a
quem se pudesse recorrer para os sacramentos tradicionais. [2] O Pe. Fraser concluiu que o
princípio moral da epikeia — diante de circunstâncias imprevistas, interpretar favoravelmente a
mente da Igreja como legisladora de modo a permitir uma ação que a lei proibiria em
circunstâncias normais — poderia ser invocado para permitir que alguém recebesse Ordens
Sagradas dos veterocatólicos. Suas conclusões foram consideradas suficientes pelos membros do
grupo para justificar as ações que se seguiriam.  

Agora o lema é nos taxar de "grupo sectário" do mesmo modo que os
seguidores do escandaloso McLaughlin faziam com o grupo de Dom Dolan.“

Brown se arrependeu de seus atos cismáticos, renunciou a seus laços com os
veterocatólicos, fez uma abjuração pública, foi à confissão e recebeu a
absolvição de um padre tradicional. Em outubro e novembro de 1971, Francis
Schuckardt foi ordenado padre e consagrado bispo por Brown. A CMRI mais
tarde mudaria seu centro de operações de Idaho para um antigo seminário
jesuíta, Mount St. Michael, em Spokane, Washington.
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No outono de 1984, os padres procuraram um bispo para ordenar para a CMRI. O Arcebispo
Lefebvre e a Sociedade de São Pio X estavam fora de questão, principalmente porque o Arcebispo
naquela época estava buscando chegar a um acordo com a Igreja Conciliar. Eles escolheram o
Bispo George J. Musey, um da linha de bispos católicos tradicionais que remontam suas
consagrações ao Arcebispo Peter Martin Ngo-dinh-Thuc, ex-Arcebispo de Huan, Vietnã. [3]

Em 23 de abril de 1985, antes do Bispo Musey ordena-los, os três padres
restantes formalmente e publicamente fizeram a Abjuração de Erro e a
Profissão de Fé ad cautelam — caso suas ações anteriores tivessem incorrido
em quaisquer censuras eclesiásticas. O Bispo Musey então os reordenou
condicionalmente. (Este foi um passo prudente. Embora a Igreja antes do
Vaticano II geralmente considerasse algumas das ordenações decorrentes de
corpos veterocatólicos como válidas, ela contudo olhou para cada caso
particular.)
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